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  Aos meus pais, Guilardo e Marly, que sempre apoiaram meus projetos de vida.


  A Rosane, minha orientadora e coautora deste livro, que despertou meu encanto pelos estudos críticos de gênero.


  Ao meu marido, Marcello, que me mostrou na prática que casamentos plenamente democráticos são possíveis.


  À minha filha Lara, que me motiva a trabalhar agora e sempre a favor do empoderamento feminino.


  Lígia


   


  Para as mulheres que ousam.


  Rosane


  Apresentação


  Vivemos uma relação, por assim dizer, íntima com nossos telefones celulares, oops, smartphones. Aparelhinhos onipresentes, que se tornaram personagens coadjuvantes de nossa vida e, sobretudo, de nossos relacionamentos. Nos Estados Unidos, pesquisas recentes apontam que um em cada três casamentos começa em frente a uma tela. Um em cada três! Além disso, pesquisas indicam que os relacionamentos iniciados on-line, passados cinco anos, são mais felizes e têm menos chance de separação. Mais felizes!


  De alguns anos para cá, os relacionamentos on-line perderam o estigma. Hoje, a maioria dos americanos, por exemplo, afirma que os aplicativos são uma boa forma de conhecer novas pessoas. Além disso, o uso de apps cresceu tanto na faixa dos 18 a 24 anos como na faixa entre 50 e 65. Já a faixa da população entre 35 e 64 anos representa 46% dos usuários. Em ritmo acelerado, vamos assimilando as novidades, mas raramente temos a oportunidade de refletir de maneira mais aprofundada sobre todas essas mudanças. Tinderellas, o amor na era digital nos oferece um mergulho nessa nova realidade.


  Como ponto de partida, as autoras registraram deliciosos relatos de mulheres urbanas com mais de 35 anos sobre suas experiências de busca de parceiros em aplicativos, dos quais o Tinder é hoje o mais popular. Veio daí o apelido dado às entrevistadas: Tinderellas, uma esperta fusão dos nomes do app e da personagem cuja história mais bem representa o encontro de uma mulher com seu príncipe encantado nos contos de fada, Cinderella.


  Com sua experiência de psicólogas clínicas e estudiosas das relações amorosas na atualidade, as autoras Lígia Baruch de Figueiredo e Rosane Mantilla de Souza nos conduzem por uma breve história do amor romântico. Traçam também uma interessante linha do tempo do Cupido na rede, mostrando como os aplicativos com sistema de geolocalização, a exemplo do Tinder e do Happn, dominaram o mercado amoroso, desbancando chats e sites.


  Nossa editora chegou até Lígia depois de ler a entrevista Cadê você? – a busca amorosa por meio de aplicativos[1], em que ela responde a perguntas da psicanalista Regina Navarro Lins sobre a busca amorosa por meio de aplicativos para smartphones, tema de sua tese de doutorado defendida na puc-sp e posteriormente transformada neste livro, em coautoria com Rosane, sua orientadora na puc-sp.


  Na entrevista, Lígia contava sobre os estilos de uso do aplicativo – curioso, recreativo e racional – que encontrou na pesquisa. Um tema interessantíssimo. Mas o que mais nos chamou a atenção e nos deu a certeza de que queríamos transformar esta tese em livro foi sua constatação de que, embora de maneira geral reflitam os comportamentos tipificados de gênero da nossa sociedade, os aplicativos facilitam o surgimento de comportamentos sexuais femininos mais ativos e revolucionários.


  Lígia e Rosane nos ensinam que os aplicativos facilitam o agenciamento do próprio desejo por parte de algumas mulheres, pois buscar uma parceria, mesmo sem a certeza do encontro, pode favorecer a sensação de controle sobre a própria vida amorosa e sexual.


  “Hoje muitas mulheres podem sair de casamentos abusivos, divorciar-se e encontrar companhia em qualquer idade e de acordo com seus critérios de seleção. Outras tantas podem ter um cardápio de opções, vivenciando isso sem depender de seu grupo social para apresentações. Uma vasta experiência relacional e sexual, do mesmo tamanho que antes só era permitida aos homens”, ressalta Lígia.


  Levar conhecimento científico de forma acessível a um público mais amplo é um dos nossos objetivos como editoras: não há liberdade sem informação. Já havíamos exercitado esse princípio no livro Eu não quero [outra] cesárea: ideologia, relações de poder e empoderamento feminino, também adaptado de uma tese de doutorado e publicado em 2015. Com Tinderellas, fortalecemos este propósito. E inauguramos um novo tema de interesse do nosso público: os relacionamentos afetivos e suas novas possibilidades no mundo contemporâneo.


  Com ou sem o intermédio de aplicativos, esperamos que as reflexões trazidas por este livro contribuam para que, independentemente de idade, gênero e orientação sexual, as mulheres não se deixem aprisionar em relações insatisfatórias por medo da solidão. Que sejam cada vez mais protagonistas de seus desejos e de suas escolhas afetivas e sexuais.


  Luciana Benatti & Luciana Carvalho


  São Paulo, novembro de 2016.


  
    
      1 http://bit.ly/2T3zcmc

    

  


  
    Prefácio


    As relações amorosas têm história. E foi só no século 19 que casar por amor passou a ser uma possibilidade. O jovem via a moça na igreja e pedia permissão ao pai dela para visitá-la em casa. No início do século 20, o automóvel e o telefone trouxeram uma grande novidade: o encontro marcado. Nas últimas décadas do século, os casais se conheciam nos bares, nas festas ou eram apresentados por amigos em comum.


    Atualmente, os aplicativos para celular ganham cada vez mais espaço. Não são poucos os namoros e casamentos iniciados a partir dessa tecnologia. Nos Estados Unidos, um terço das pessoas que se casaram nos últimos anos encontrou seu par em aplicativos, que vão além do simples “match”. Criam uma intimidade cheia de informações antes do primeiro beijo!


    A transformação radical na dinâmica do comportamento humano causada pela revolução tecnológica é quase imperceptível em nosso plano consciente, mas representa o início de uma nova era na história da humanidade.


    Esta obra de Lígia Baruch de Figueiredo e Rosane Mantilla de Souza traz um imprescindível registro da evolução dos relacionamentos amorosos. As autoras pesquisaram mulheres urbanas de mais de 35 anos e propuseram a existência de três estilos de uso dos aplicativos, bem distintos entre si: o curioso, o recreativo e o racional.


    O estilo curioso é o exploratório, uma forma de início escolhida por muitas mulheres. Elas experimentam diversos aplicativos e conversam com muitas pessoas diferentes, mas falam pouco de si. Funciona como uma boa estratégia de preservação da intimidade quando ainda se está na dúvida sobre o uso do aplicativo.


    O segundo estilo, o recreativo, alude à imagem de jogar, brincar, ou seja, está mais próximo das ideias de leveza e diversão. Conhecer pessoas para se divertir, viver emoções e novidades é a tônica deste estilo de uso.


    O terceiro e último estilo encontrado pelas autoras, o racional, é bem tradicional. Nele a mulher tem um objetivo claro: encontrar um bom namorado com o intuito de casar e formar família.


    Os aplicativos também trouxeram uma nova perspectiva sobre a separação e o divórcio. Sabemos que, mesmo quando considerada necessária, ainda que a relação seja insatisfatória e o parceiro já não preencha as necessidades afetivas e sexuais do outro, uma separação não deixa de ser uma experiência dolorosa, na maior parte das vezes. O fim da relação também representa uma ruptura com a fantasia do par amoroso idealizado, além de abalar a autoestima e exacerbar as inseguranças pessoais. As pessoas têm medo de se separar. Medo de ficarem sós, de sentirem falta do outro, de não encontrarem um novo amor, de se sentirem jogadas fora.


    As autoras demostram como hoje muitas mulheres podem sair de casamentos abusivos, divorciar-se e encontrar nova companhia – em qualquer idade e de acordo com seus próprios critérios de seleção. Outras tantas podem ter um cardápio de opções, sem depender de seu grupo social para apresentações. E, para o público LGBTX, nunca foi tão fácil encontrar parceria.


    O texto deixa claro que este é um momento histórico em que tecnologia, amor, sexo e questões de gênero se misturam, trazendo novas maneiras de se relacionar. E é justamente a busca – e não necessariamente o encontro – o aspecto mais inovador trazido pelos aplicativos à vida de mulheres e homens.


    O livro presta um inestimável serviço à compreensão das relações contemporâneas, esclarecendo a complexidade por trás de amores e desejos que viajam em smartphones por todo o mundo.


    Regina Navarro Lins


    Psicanalista e escritora, autora de 11 livros sobre relacionamento amoroso e sexual, entre eles A cama na varanda e O livro do amor.

  


  
    Introdução


    Os aplicativos para encontros carregam uma péssima fama, a despeito de todas as facilidades que trazem para a procura de um amor. A revolução da internet, que começou com os jovens, atinge hoje todas as faixas etárias. Poucos são os que, com recursos intelectuais e financeiros suficientes, continuam imunes a ela. A suposta má fama dos apps e a revolução tecnológica foram algumas motivações para transformar uma pesquisa acadêmica neste livro que você tem em mãos.


    Preciso alertar que sou uma otimista incurável. Acredito – e mostro isso ao longo do livro – que a realidade atual pode ser muito mais favorável às mulheres do que jamais foi um dia. É sério! A chegada da internet não tirou o romance de cena. O que aconteceu foi que o encontro inicial se transformou, cresceu em possibilidades... O olho no olho e o contato físico ficaram para a segunda ou a terceira conversa. A racionalidade passou à frente, mas o romantismo continua presente, ora enriquecendo, ora atrapalhando a concretização dos relacionamentos, com suas expectativas irreais e deslocadas no tempo. Mas vamos aos fatos...


    Na contemporaneidade, a web se tornou uma via fundamental de contatos sociais. As pessoas compartilham aspectos de suas vidas de muitos modos: postando fotos, comentários, desabafos, estados de ânimo; comprando, pagando contas, fazendo “check-in” em lugares públicos; expondo pensamentos próprios e alheios. A interação social tornou-se a principal função dos computadores domésticos e tablets, sem falar dos smartphones. A cada momento, novos conteúdos podem ser criados, espalhando-se de forma viral pela rede.


    De maneira geral, os impactos da internet no mundo já são bem conhecidos. Neste livro abordamos o tema por um ângulo menos estudado: o impacto da revolução tecnológica sobre os encontros amorosos no mundo ocidental do século 21, momento de efervescentes mudanças sociais e subjetivas. O que nos obriga a também questionar o amor e a sexualidade.


    Muito tem se escrito sobre encontros amorosos. Filósofos, poetas e cientistas já se debruçaram sobre o tema, tão festejado quanto desacreditado. Desde sempre, se pararmos para pensar – seja na época dos casamentos arranjados entre famílias, dos encontros ‘casuais’ nas pracinhas, do correio amoroso nos jornais –, os encontros não se davam de maneira espontânea, pois sempre foram usados artifícios para garantir a formação de novos casais, de famílias ou mesmo para promover a diversão a dois.


    Artifícios existiam e continuam a existir. As relações amorosas mudaram porque o mundo no qual nos relacionamos também mudou. Entre as mudanças está a nova organização em rede das sociedades, das empresas e de grupos de diversos tipos, interesses e tamanhos, como descreve o sociólogo espanhol Manuel Castells no livro A sociedade em rede.


    O século 20 desenvolveu-se sob o impacto da racionalidade. Foi moldado pelos pensadores do Iluminismo, que se opunham às crenças religiosas e dogmáticas e buscavam uma compreensão racional do mundo, a fim de controlá-lo. De acordo com essa concepção, com o maior desenvolvimento da ciência e da tecnologia, o mundo se tornaria mais estável e ordenado. Não foi o que aconteceu: o mundo está cada vez mais instável e imprevisível. O progresso da ciência e da tecnologia contribuiu com essa sensação de desorientação instalada.


    Em um mundo globalizado, em que imagens e informações são transmitidas instantaneamente, estamos todos em contato com outros, que pensam e vivem de modos muito diversos. Há uma nova complexidade social e cultural. Os pioneiros na sua compreensão a chamaram de cibercultura. A cibercultura é a cultura contemporânea marcada pelas tecnologias digitais. Não se trata da substituição de antigas formas de relação social (cara a cara, telefone, correio, espaço público/físico), mas do surgimento de novas formas de relações sociais eletronicamente mediadas.


    Recentemente o conceito de ciberespaço vem sendo redefinido. Com o advento das tecnologias móveis conectadas à rede, apagaram-se as fronteiras entre espaço virtual e espaço físico. Na era da mobilidade, em que grande parte dos indivíduos carrega um smartphone e está conectada ao espaço virtual de forma permanente e ubíqua – always on –, rompeu-se com a noção do ciberespaço como um local isolado no qual entramos quando nos colocamos na frente de um computador. Os smartphones transgrediram a relação inicial com a internet por serem capazes de incluí-la nos espaços públicos, trazendo à tona a noção de espaços híbridos, ou seja, abolindo a separação entre espaços físicos e digitais.


    A denominação dessa nova configuração espacial varia entre os pesquisadores, mas converge no que se refere a ser um espaço criado pela conexão de mobilidade/comunicação, materializado por meio das redes sociais, simultaneamente em espaços físicos e digitais. Espaços híbridos, territórios informacionais, espaços intersticiais: qualquer que seja a denominação, o fato é que a dinâmica social introduzida pela cibercultura – interconexão permanente em espaços híbridos mediados por comunidades virtuais – é a tônica do momento.


    Na busca por parceria amorosa, o Facebook, o Tinder, o Instagram e o WhatsApp são novos locais de encontro, além de referenciais importantes para balizar o investimento e a confiança nas novas relações.


    Na atualidade as normas de interação social mudaram. Os conceitos de público e privado se embaralharam. As pessoas são facilmente localizáveis e pesquisáveis, pois quase todas têm páginas de apresentação, sites e blogs na internet. Muitas possuem contas no Facebook, onde descortinam suas ações cotidianas de maneira inteiramente nova. O que é público, o que é privado? Hoje, esta é uma pergunta difícil de ser respondida. Podemos, por exemplo, acessar facilmente a informação do horário em que alguém entrou pela última vez em um aplicativo. Dessa forma é possível inferir a que horas tal pessoa acordou, foi dormir ou acessou a internet. Os smartphones nos monitoram 24 horas por dia, impactando as relações afetivas e amorosas. Em um curto espaço de tempo, aconteceram mudanças significativas na maneira que nos relacionamos e nos comunicamos, trazendo inseguranças, desorientações e dúvidas.


    Para compreender os relacionamentos na atualidade, mais especificamente a busca e a escolha amorosa, é fundamental abordar a revolução tecnológica capitaneada pela internet, o que é razoavelmente recente.


    Em meados dos anos 1990, sites como o Match.com deram início à expansão dos meios comerciais on-line de formação de casais. Como toda novidade, esta também causou medo e desconfiança. A pesquisadora brasileira Ana Maria Nicolaci-da-Costa, pioneira nos estudos psicológicos a respeito dos impactos subjetivos da internet, aponta inúmeros artigos e reportagens veiculados nos Estados Unidos e no Brasil a respeito dos perigos do uso da rede de forma regular e intensa para fins sociais. Os riscos citados vão desde o isolamento social e a dependência até a substituição da realidade real pela virtual.


    Nicolaci-da-Costa e Carla Faria Leitão observaram que, nas últimas décadas, o uso crescente da internet para fins sociais e amorosos no Brasil, embora muito enfocado pela mídia, foi pouco abordado nos meios acadêmicos, o que nos estimulou ainda mais a estudar o assunto. A velocidade do desenvolvimento dos meios on-line é quase mais rápida do que a possibilidade de os compreender, tendo os aplicativos para smartphones se tornado, nos últimos três anos, uma alternativa aos “antigos” sites de namoro on-line. Os apps fazem mais sucesso devido à facilidade e à rapidez de uso e à maior segurança.


    O funcionamento é simples: basta baixar o aplicativo por meio da Apple Store ou do Google Play e fazer o login usando a conta do Facebook. O serviço cria uma lista automática com pessoas do gênero e da orientação sexual de interesse do usuário que estejam também inscritas no aplicativo. Quando aparecer um perfil que agrade, basta clicar. Caso a outra pessoa também se interesse e clique, aparecerá um aviso de ‘match’ para os dois usuários, que poderão iniciar contato por meio de mensagens.


    Aplicativos como o Tinder e o Kickoff, que, aliados ao gigante Facebook, utilizam a lista de amigos da rede social para localizar possíveis parceiros sexuais ou namorados, investem na aparente vantagem e segurança de lidar com pessoas conhecidas por meio da lista de amigos e não com completos desconhecidos.


    Neste livro iremos abordar o uso que mulheres adultas, não casadas (solteiras, viúvas ou separadas), estão fazendo de aplicativos para a busca de parceiros. Iremos também identificar possibilidades diversas de uso de aplicativos para encontros; compreender como a tecnologia está sendo apropriada na vida das pessoas, principalmente das mulheres adultas; analisar o impacto do uso dos aplicativos nas relações românticas e no ideário a respeito dos relacionamentos amorosos contemporâneos.


    O aporte teórico baseou-se nos estudos sobre apego adulto e estudos críticos de gênero. A teoria do apego tem se mostrado um caminho adequado para a compreensão de temas como formação psicológica do sujeito, relacionamentos românticos, satisfação conjugal e sofrimento psíquico, entre outros.


    Neste livro você vai encontrar reflexões sobre como os aplicativos são incorporados ao cotidiano e como impactam a formação de relacionamentos românticos, além das crenças acerca do assunto, levando em consideração aspectos culturais e sexuais. Para isso, buscamos apoio também nos estudos críticos de gênero. Estudos sobre gênero tendem a compreender tanto as diferenças sexuais, quanto as relações de dominação implícitas nessas diferenças. Pois faz muito pouco tempo que as mulheres passaram a ser sujeitas autônomas de seus corpos, desejos e relacionamentos. E, ainda assim, nem todas as mulheres.


    O uso dos aplicativos para encontros é mais estudado entre o público jovem, assim como o namoro é geralmente pesquisado como prerrogativa da adolescência. Porém, é o público adulto e idoso que mais vem aderindo às ferramentas da internet em busca de parceria amorosa e sexual. Por isso nosso foco é em mulheres adultas.


    A internet revolucionou nossa forma de viver. Mas, no campo dos relacionamentos afetivos, essa revolução ainda está longe de ser suficientemente assimilada e compreendida. Este livro vem para contribuir para uma melhor compreensão dos relacionamentos na era digital.


    Lígia Baruch de Figueiredo e Rosane Mantilla de Souza


    São Paulo, setembro de 2016.
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    Uma das certezas da Psicologia é a capacidade que o ser humano tem de formar vínculos afetivos expressados na amizade, no amor entre parceiros, no amor entre pais e filhos e em muitas das relações familiares. A formação de laços afetivos não é exclusiva da espécie humana e trata-se de uma vantagem adaptativa, pois garante a possibilidade de cuidado e, com isso, a sobrevivência da espécie. A formação de laços afetivos não existe, no entanto, em um vazio: é necessário situá-la em um contexto ambiental – geográfico, histórico e, no caso humano, cultural.


    Quando falamos do relacionamento entre parceiros humanos adultos, a cultura tem normatizado suas possibilidades de forma explícita por meio de impedimentos religiosos e legais, tendo privilegiado ao longo do tempo o vínculo entre homem e mulher e uma posição hierárquica entre ambos. Foi só a partir de meados do sécu lo 20 que observamos no mundo ocidental o questionamento da hierarquia entre homem e mulher, a validação do sexo fora do casamento e a legitimação do desejo, tanto hétero quanto homossexual.


    O relacionamento amoroso concebido na cultura ocidental contemporânea é herdeiro do amor romântico. O amor romântico é o ideal de relacionamento entre homens e mulheres desde séculos passados, que permanece até hoje, no século 21, tendo sofrido algumas mudanças.


    Partiremos, portanto, deste contexto histórico-social para compreender como são formadas as parcerias românticas na atualidade e como as tecnologias de informação e comunicação as transformam nos dias de hoje.


    
[image: ]O amor como crença


    Amor é um conceito amplo que pode ser compreendido de muitas maneiras: elo inerente à condição humana, sentimento, emoção, vínculo, ações, relacionamento e crença. Neste livro, abordaremos o amor como vínculo amoroso e como crença social. Sendo uma crença emocional, o amor pode ser reinventado. O amor romântico pode ser transformado e atualizado.


    Entre as ideias mais populares que sustentam a crença romântica tradicional, segundo o psicanalista Jurandir Freire Costa, estão: 1. o amor é um sentimento universal e natural; 2. o amor é um sentimento surdo à voz da razão e incontrolável por ela; 3. o amor é a condição da máxima felicidade à qual podemos aspirar.


    Quando se acredita na universalidade do amor romântico, esquecemos de ressaltar que universal não é exatamente o amor, mas a possibilidade de vivenciá-lo.


    Nesse sentido, o amor é potencialmente universal, pois não é garantido que todo ser humano o tenha experimentado.


    Quanto a sua irracionalidade, no decorrer do livro mostraremos que a crença romântica é bem mais racional do que diz o senso popular.


    Em relação à grande expectativa depositada no amor romântico para atingir a felicidade suprema, Costa observa que, do amor romântico, hoje se espera o máximo: nada menos do que antes se esperava de Deus. Não é de se espantar que, com tanta idealização, o amor romântico também seja responsável por tantas decepções.


    Partindo do princípio que o amor romântico é uma invenção humana, é importante compreendermos brevemente como surgiu. Das grandes correntes que o forjaram, estão as concepções platônicas de Eros, a concepção cristã racionalista do amor caritas, o amor cortês, o pensamento filosófico-político e o romantismo literário-filosófico.


    A localização da origem e a definição do que se conhece como amor romântico apresenta controvérsias. O historiador britânico Alan Macfarlane situa seu surgimento na Europa meridional por volta dos séculos 11 e 12. Uma das principais correntes teóricas acredita que o amor romântico começou com a tradição do amor cortês do sul da França. Esta paixão intensa, quase sempre frustrada, vulnerável ao ciúme e alimentada por suas próprias dificuldades foi, no entanto, uma concepção realmente original, pois inaugurou uma ideia de relacionamento amoroso na qual há muitos elementos até hoje presentes no ideário romântico.


    Da Antiguidade à Idade Média, eram os pais que cuidavam do casamento dos filhos. O casamento não consagrava um relacionamento amoroso. Era um negócio entre famílias, um contrato que dois indivíduos faziam não para si mesmos, mas a conselho de suas famílias e para o bem delas. A principal função do casamento era servir de base para alianças familiares, que se sobrepunham ao amor e à sexualidade. Escolha e paixão não pesavam nessas decisões.


    Além da família, a Igreja tinha uma interferência grande nas questões da intimidade dos casais. A vida sexual, tanto dos casados quanto dos solteiros, foi regida pelos preceitos da moral cristã pelo menos até o século 18 – ou mesmo até a Revolução Francesa. Restringindo a sexualidade ao âmbito do casamento e da procriação, a moral cristã proibia qualquer método contraceptivo e considerava pecado toda atividade sexual que buscasse unicamente o prazer, dentro ou fora do matrimônio.


    Foi a dessacralização do poder da Igreja, que se iniciou com a revolução burguesa, que diminuiu o alcance do seu controle sobre a vida dos cristãos. Uma mudança radical dos valores até então vigentes começa a se instaurar com a nova ordem burguesa, renovando os modos de vida pessoal, social e familiar. O mundo entra num processo de transformação.


    No mundo privado das relações, o amor conjugal – no sentido moderno, que prevê direito de escolha, consentimento mútuo e paixão – ganha contornos claros a partir do século 18, quando o sexo passa a ocupar um lugar dentro do casamento, integrando-se ao amor.


    As grandes mudanças no casamento iniciam-se mesmo com a modernidade. A valorização do amor individual, presente na ideologia burguesa, estabelece o casamento por amor, unindo amor e sexo na relação conjugal. Mas, apesar dessas mudanças, permanecia uma desigualdade absoluta: o desejo sexual vivido fora do casamento era aceito apenas para os homens, nunca para as mulheres. Discursos que enfatizavam as maiores necessidades sexuais dos homens justificavam a desigualdade. Para as mulheres, restava a paciência e a aceitação das escapadas de seus maridos, perdoadas desde que continuassem sendo bons provedores, pensando sempre no “bem maior”: a família.


    O novo ideal de casamento impôs aos esposos que se amassem – ou que parecessem se amar – e que tivessem grandes expectativas a respeito do amor e da felicidade conjugal e familiar. A família conjugal tornou-se um núcleo de afeto e proteção, mas ainda numa estrutura hierarquizada, baseada na complementariedade de papéis: homem-provedor e mulher-cuidadora, modelo considerado ideal para o desenvolvimento saudável dos filhos.


    Esse modelo permaneceu vigente até meados da década de 1960, quando começaram a aparecer as famílias não tradicionais, que questionavam as identidades cristalizadas dos papéis masculino e feminino, a divisão do trabalho entre público (homem) e privado (mulher), buscando relações mais democráticas, não só entre os cônjuges, mas também com os filhos.


    Acompanhando as mudanças nos discursos sociais, os anos 1960 trouxeram outra mudança importante nas mentalidades: o surgimento da pílula anticoncepcional permitiu às mulheres decidir sobre ter ou não ter filhos – e quando. Na relação com homens, isso deu a elas uma maior autonomia, além de mais controle sobre a própria vida afetiva e sexual.


    Da década de 1970 em diante, os relacionamentos tornaram-se cada vez menos rígidos. Sob a máxima ‘paz e amor’, que incentivava o amor livre e sem amarras, as relações sexuais tornaram-se parte integrante do namoro, antes do casamento: a afinidade sexual entre os pares passou a ter tanta importância quanto os vínculos sociais e intelectuais.


    Após a revolução sexual, o amor e a qualidade sexual passaram a ser valorizados como fatores importantes para a conexão do casal. Essa nova perspectiva não trouxe, no entanto, a prometida equidade de gênero, pois foi refreada pelos discursos e prescrições naturalizantes acerca dos gêneros, que persistem até os dias de hoje.


    Analisando o que chamou de cultura do casamento e cultura do divórcio, a socióloga norte-americana Karla Hackstaff destaca que a cultura do casamento oferecia às mulheres maior segurança financeira, ao preço da dominação masculina. A chegada do divórcio tornou mais fácil para os maridos saírem de seus casamentos, trazendo ainda mais poder aos homens, mas, ao mesmo tempo, trouxe elementos equitativos para os casamentos, pois o divórcio permitiu às mulheres saírem de uniões abusivas e insatisfatórias em busca de relações mais satisfatórias.


    Se por um lado a cultura do divórcio trouxe como custo a instabilidade do casamento, por outro favoreceu uma maior equidade entre os gêneros. A ênfase na individualidade, característica da cultura do divórcio, seria, segundo Hackstaff, um fenômeno transitório e necessário à construção de um relacionamento mais equilibrado entre os gêneros, ou seja, comprometido com a ideia de relação como construção, com a introdução da linguagem terapêutica de negociação e o compartilhamento de tarefas entre os casais.


    Mesmo com a possibilidade do divórcio, o projeto romântico e o “casamento para sempre” continuam sendo ideais desejados, e permanecem, em muitos casos, resultando em um acordo entre desiguais e estabelecendo domínios separados para homens e mulheres.


    As crenças generificadas sobre a intimidade e o amor (romântico) têm fortes implicações nas relações entre os sexos, pois, imbuídas de concepções de poder desniveladas, muitas vezes implícitas, visam a garantir a continuidade do sistema patriarcal por meio de discursos que limitam a emancipação feminina. Fazem-no impondo espaços diferenciados para homens e mulheres: colocam os homens no espaço público e empurram as mulheres para o espaço doméstico, menos valorizado, por não gerar renda de forma direta.


    O espaço doméstico ainda é colocado como de maior responsabilidade feminina, em função das exigências de cuidados com os filhos. Essa divisão de territórios é justificada por discursos que naturalizam “coisas de homem” e “coisas de mulher”. Esses discursos geram culpa nas mulheres, principalmente nas mães, quando elas não conseguem, ao mesmo tempo, gerenciar os cuidados com a casa, os filhos e a profissão. Muitas vezes elas desistem da profissão para corresponder ao ideal de mãe presente. Pensando no bem de seus filhos, acreditam que cada genitor tem que exercer sua função “natural”, e, quando isso por algum motivo não acontece de acordo com o script tradicional, sentem-se culpadas e fora da ordem.


    Sem questionamentos, o masculino segue sendo sinônimo de vida profissional e responsabilidade financeira, e o feminino, de cuidado, sensibilidade e dependência. Ressalta-se a diferença entre os domínios, mas não a diferença de poder entre eles.


    A não problematização dessas questões afeta as relações íntimas, podendo gerar expectativas diversas e frustrações múltiplas de ambos os lados. Desta percepção decorre a importância de incluir neste estudo um olhar crítico de gênero sobre as buscas amorosas na contemporaneidade. O sociólogo britânico Anthony Giddens afirma que a possibilidade de uma verdadeira intimidade entre homens e mulheres depende do estabelecimento de relações mais democráticas. Concordamos com ele.


    A transposição dos princípios de cidadania para as relações entre pessoas, sobretudo os relacionamentos íntimos, favorece a efetivação de direitos e deveres essenciais ao equilíbrio da vida em sociedade. A igualdade sexual não é apenas um princípio essencial da democracia, mas também um aspecto relevante para a felicidade e a realização pessoal.


    Definir a equidade como princípio regulador das práticas interpessoais, em especial das práticas íntimas, é uma questão de fundo na abordagem da intimidade e do amor.


    Ter um relacionamento hoje, na contemporaneidade, continua sendo um valor importante para as pessoas, principalmente para as mulheres, mais imersas no ideário romântico. Mas o que acontece quando as mulheres não têm um relacionamento estável?


    Constatamos em pesquisas anteriores que as mulheres entrevistadas buscavam um relacionamento estável, não necessariamente tradicional: procuravam uma relação especial (não um homem especial), fazendo eco à ideia de Giddens. E, enquanto isso não acontecia, não esperavam no celibato. Com posturas mais ativas na busca por parceiros, assumiram-se como seres sexuais, colocando-se numa condição de mais igualdade em relação aos homens: experimentavam novos comportamentos, assumiam maior responsabilidade pelo próprio prazer, namoravam homens mais jovens, viviam romances fugazes em viagens e usavam a internet como ponto de encontro.


    Em síntese, viviam o desejo sexual como algo próprio e desvinculado de algum compromisso, subvertendo as regras do jogo romântico, como fazem de modo semelhante as mulheres que escolhemos chamar Tinderellas.
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    Os movimentos sociais contestadores surgidos nos anos 1960 foram substituídos, em parte, por movimentos em prol da solidariedade e da justiça social, pela busca por regras justas e equilibradas, e não pela renúncia pessoal.


    Esta nova moral prega que cada um deve fazer o que for possível para conquistar sua felicidade, desde que não cause prejuízo ao outro. Do mesmo modo que a moral foi apartada do pecado, a sexualidade foi separada da moral. A liberação da sexualidade em relação à moral permite a cada homem e a cada mulher escolher e fazer o que julgar conveniente, desde que haja consentimento mútuo. Aposta-se numa lógica de negociação: nesta nova ordem amorosa, tudo deve ser construído, refletido, discutido.


    As mulheres saíram do ostracismo do mundo doméstico, conquistaram o direito de legislar sobre seus corpos, de frequentar as universidades, de exercer uma profissão. Ocuparam os espaços públicos, antigamente dominados pelos homens, mas nossa sociedade ainda está longe de uma cultura verdadeiramente democrática entre os gêneros: há diferenças significativas de remuneração no mercado de trabalho, no tempo de dedicação aos cuidados da casa e dos filhos e em temas como liberdade e fidelidade.


    Na contemporaneidade, propõe-se a fidelidade durante o tempo em que subsistirem o amor e a atração mútua, mas o peso dado à fidelidade masculina continua não sendo o mesmo dado à fidelidade feminina. As questões ligadas à liberdade de escolha e à valorizada individualidade podem ajudar a fortalecer a equidade de gênero.


    A liberdade conquistada para escolher o parceiro, bem como a separação entre a sexualidade e a obrigatoriedade de laços afetivos, resulta da busca de homens e mulheres pela felicidade. Esses novos relacionamentos, baseados na escolha do sujeito pela felicidade individual, que exigem igualdade sexual e emocional e que são libertos de compromissos afetivos, Giddens conceitua como sexualidade plástica e relacionamento puro. São a expressão mais evidente do processo de transformação da intimidade. Para o autor, o amor romântico produzia e reproduzia as relações de gênero, entendidas aqui como a submissão feminina diante do poder masculino no campo amoroso e sexual.


    À medida que as mulheres saíram em busca da igualdade, tanto homens quanto mulheres precisaram rever seus lugares uns diante dos outros. O amor romântico foi cedendo espaço para relações não condicionadas necessariamente à fidelidade e à permanência. Surgiu o relacionamento puro que, nas palavras de Giddens, se refere: “[...] a uma situação em que se entra em uma relação social apenas pela própria relação, pelo que pode ser derivado por cada pessoa da manutenção de uma associação com outra, e que só continua enquanto ambas as partes considerarem que extraem dela satisfação suficiente”.


    Ao amor romântico, que supõe a escolha de um único parceiro para toda a vida – a metade ideal – Giddens contrapõe o amor confluente, não necessariamente monogâmico, com exclusividade sexual, mas que contempla o sentimento de confiança. No amor confluente, a exclusividade e a monogamia só existem na medida em que os parceiros as desejarem.


    O sociólogo francês Michel Bozon trata deste tema apresentando também as diferenças entre o relacionamento amoroso tradicional e o contemporâneo em termos de compromissos e expectativas pessoais. O “casamento por amor” foi substituído por “juntos por amor”, o que resultou numa diminuição dos casamentos oficializados e na sua duração. As posições dos parceiros diante da conjugalidade e da decisão de ter filhos foram flexibilizadas. Muitos casais coabitam e têm filhos antes de decidir pela formalização do casamento, outros decidem manter a coabitação e ter filhos, sem nunca desejarem formalizar a união.


    As modificações na relação com o outro estão ligadas a um novo posicionamento dos sujeitos em relação à própria sexualidade, configurando o que o autor denomina de orientações íntimas, que delimitam o exercício da sexualidade, definem o sentido que lhe é atribuído e indicam o papel representado por ela na construção de cada sujeito.


    A passagem definitiva do mito do amor romântico para a realidade do amor confluente implica assumir que é necessária a reestruturação dos discursos sociais em matéria de equidade de gênero no que toca, também, ao espaço da intimidade.


    Em tempos de internet, os conceitos de sexualidade plástica, relacionamento puro, amor confluente, assim como o de orientações íntimas se aplicam bem aos relacionamentos que podemos encontrar por meio do ambiente virtual. Neles estão presentes características como liberdade de escolha, erotismo, romance, jogo, velocidade. Enfim, a possibilidade de múltiplas vivências de acordo com a orientação íntima de cada um.


    Desta forma, no contexto social contemporâneo, múltiplas visões de mundo e arranjos amorosos e conjugais – dos mais tradicionais aos mais pós-modernos – coexistem, se constroem, desconstroem e reconstroem num ritmo acelerado. O capitalismo também entrou na nova ordem amorosa: prova disso é a proliferação dos ‘negócios do amor’. Sites e aplicativos para sexo e namoro são lançados em todas as partes do mundo: sexo é algo sobre o qual se fala, é algo que se vende, e não mais apenas algo que se faz.
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    Na contemporaneidade, tudo o que se procura existe para comprar. E pode ser encontrado pelo Google. A lógica de mercado soma-se ao ideal romântico e à sexualidade sem compromissos afetivos.


    Recuperando as muitas conexões entre o mercado capitalista e o amor romântico, a franco-israelense Eva Illouz, conhecida como a socióloga dos sentimentos, afirma não haver entre eles contradição, mas sim uma perfeita simbiose. Segundo Illouz, amantes se veem tomados por grande energia criativa e transformadora, de modo que quem ama se sente como um revolucionário, estimulado a transgredir a normalidade, vivendo com a pessoa amada experiências que escapam ao registro da ordem estabelecida. No entanto, do ponto de vista político, a revolução promovida pelos amantes é insignificante, uma vez que a suposta ruptura com a normalidade projeta os amantes para dentro do universo de ofertas e possibilidades do consumo romântico.


    A pretendida ruptura com a ordem estabelecida imaginada pelos amantes representa apenas uma migração entre esferas de sociabilidade: eles abandonam o cotidiano para penetrar no mundo mágico do consumo romântico. Ambos os universos, contudo, são subordinados ao regime de produção e distribuição de bens e serviços próprios do capitalismo.


    Os sites e aplicativos para encontros entram no mundo do consumo romântico, ampliando as possibilidades de encontros e renovando as esperanças amorosas. Observamos que funcionam como um ‘supermercado de gente’, onde cada um pode relacionar-se com uma ou com várias pessoas, simultaneamente ou uma por vez, de acordo com sua vontade e escolha, sendo limitado apenas por sua paciência, resistência e habilidade de uso.


    Illouz, analisando o que denomina de capitalismo afetivo, considera que na pós-modernidade criou-se uma cultura em que discursos e práticas afetivas e econômicas entrelaçam-se e moldam-se uns aos outros, tornando os afetos importantes tanto no cenário das empresas, por meio das competências comunicacionais, como na vida afetiva, criando uma racionalização e mercantilização dos afetos, especialmente nas camadas médias urbanas.
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